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A Confraria do Bodo
A Confraria do Bodo, criada por escritura pública de 25 de Novembro de 2005, com a presença de 36 Confrades, formou-se por iniciativa de um grupo de Pombalenses que se costumavam reunir por altura das Festas do Bodo que se realizam, tradicionalmente, no último fim-de-semana de Julho.
Festas seculares e tradicionais que a Confraria pretende defender e divulgar, juntamente com o rico património cultural, oral e edificado, ambiental e gastronómico, bem como promover os produtos endógenos de um concelho situado entre o mar e o maciço calcário da serra da Sicó. 

O I Capítulo realizou-se em 28 de Julho de 2006, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, com a presença entre outras entidades do Presidente da Câmara e das Confrarias Madrinhas: Chanfana e Queijo Rabaçal.
Em a “Arte de Furtar”, atribuída ao Padre António Vieira, com 1ª edição de 1652, pode ler-se: “Na vila do Pombal, perto de Leiria, há um forno em que todos os anos se cose uma grande fogaça para a festa do Espírito Santo; e entra um homem nele, quando mais quente, para acomodar a fogaça e se detém dentro quanto tempo é necessário, sem padecer lesão alguma do fogo que, cosendo o pão, não cose o homem.”
Embora o Bodo (nome dado à distribuição do bolo) já não se faça - o forno usado para a cozedura do bolo manteve-se até 1912, altura em que foi demolido - o espírito das festas mantém-se.

Inscrita na Federação Portuguesa das Confrarias Gastronómicas, a Confraria do Bodo tem contribuído para a divulgação de Pombal, pois contam-se já por centenas as deslocações efectuadas por todo o País, marcando presença nos capítulos das outras confrarias, com quem vem mantendo sãs relações de amizade.
NOTA: Na farda, o amarelo e o azul representam as cores do concelho de Pombal.
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